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RESUMO
Introdução: A imagem corporal é a representação mental da identidade corporal, o que torna importante seu estudo para a individualização das ações educativas, pedagógicas e de atividades físicas em diferentes grupos de indivíduos, inclusive entre militares. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre a imagem corporal de militares. Método: Foram rastreados estudos nas bases de dados Scopus, SportDiscus e Scielo, por meio de descritores de busca referentes à imagem corporal, militar e atividade física. Resultado: De um total de 7242 artigos encontrados, somente um abordava o tema imagem corporal de homens militares. Conclusão: Há uma carência de estudos nesta área, o que torna necessário a realização de pesquisas futuras sobre a imagem corporal de militares, visando trazer benefícios para este grupo.
Palavras-chave: Militares; Imagem Corporal; Atividade Física.

1. INTRODUÇÃO
O Tema imagem corporal tem sido estudado por diversas áreas do conhecimento, quais sejam: Educação Física, Sociologia, Psicologia, Psiquiatria, entre outras. O foco de estudos tem sido diferentes grupos de indivíduos, especialmente crianças, jovens, idosos e pessoas com transtornos alimentares. Entretanto, a abordagem do público militar é escassa. 
A imagem corporal pode ser entendida como uma complexa associação de informações referentes à identidade corporal. É uma estrutura singular e indivisível, que permite ao indivíduo se reconhecer como a mesma pessoa a todo instante, estando em permanente processo de construção e reconstrução. É a imagem mental da identidade corporal, que por sua vez, diz respeito às experiências e vivências, as quais trazem ao sujeito, em todo momento, novas e diferenciadas sensações e percepções. Os aspectos sociais, emocionais e fisiológicos se inter-relacionam, interferindo na remodelação constante da imagem corporal (SCHILDER, 1980; TAVARES, 2003). 

As sensações provenientes do interior do corpo possuem significado e estão conectadas na estrutura da imagem corporal, influenciando as ações motoras. De acordo com Schilder (1980), o movimento é um facilitador do desenvolvimento saudável da Imagem Corporal. Por conseguinte, a atividade física pode fazer parte da construção da identidade corporal, proporcionando ao indivíduo vivências que o possibilite ser consciente de seus aspectos afetivos, sociais e fisiológicos (TAVARES, 2003).

No Exército Brasileiro (EB), é comum a prática de atividades físicas e militares. Estas podem ser realizadas tanto por intermédio de treinamento físico, quanto por atividades diversas, tais como: pistas de aplicações militares, marchas a pé, acampamentos, bivaques
, entre outras, que possuem espaço primordial na rotina da vida militar. O significado das atividades físicas desenvolvidas com o público militar, EB, Marinha e Aeronáutica, pode ter impactos positivos ou negativos na vida de cada indivíduo.
De um lado, as atividades físicas podem proporcionar impactos positivas e saudáveis na imagem corporal destes sujeitos. Estas atividades visam habilitar o indivíduo para o cumprimento de missões de combate, as quais objetivam proporcionar-lhe rusticidade e resistência, qualidades que lhe possibilita “durar na ação” em situações de desgaste e de estresse (BRASIL, 2009). Nesse sentido, os militares têm a possibilidade de explorar e ampliar suas próprias capacidades, por meio de novas vivências e experiências corporais diversificadas. Em conseqüência, podem ampliar o conhecimento de seu corpo, estruturando sua identidade corporal.

Por outro lado, as atividades físicas podem estar relacionadas à atributos negativos sobre a imagem corporal dos homens militares. Os sujeitos que ingressam nas Instituições Militares trazem sua história de vida, suas experiências, sensações e percepções, sua individualidade e são apresentados a um sem número de novas experiências e sensações, onde a individualidade passa a ser confrontada com os interesses da coletividade. Nesse contexto, A identidade corporal do indivíduo, matriz básica da imagem corporal, se depara com a procura pela integralização de uma “identidade militar”. Esta identidade militar é uma expressão bastante enfatizada no contexto da vida militar e se refere à rigidez de atitudes, pensamentos e comportamentos relacionados ao próprio corpo. Ela é forjada pelo desenvolvimento de atributos, atitudes e valores necessários ao profissional militar. 
Frente ao exposto, a compreensão das relações existentes entre a imagem corporal de militares e a prática de atividade física no contexto das instituições militares tem relevância na definição de estratégias para formação de militares competentes e saudáveis. Entretanto, será que as atividades físicas propostas aos militares facilitam o desenvolvimento de sua imagem corporal? Será que as relações existentes entre a prática de atividade física e a imagem corporal dos militares são suficientemente estudadas?   

Este estudo objetiva realizar uma revisão da literatura sobre imagem corporal de militares e verificar a relação desta com a prática de atividade física no contexto das Instituições Militares.

2. METODOLOGIA

2.1 Tipo de pesquisa


Esta pesquisa é uma revisão de literatura que tem por objetivo coletar material a ser analisado e avaliado sobre imagem corporal de militares.

2.2 Base de dados 

Foram utilizadas três bases de dados: Scopus, SportDiscus e Scielo. As bases foram escolhidas devido à variedade de temas que englobam e pela vasta gama de publicações que versam sobre imagem corporal presentes em seus bancos de dados.


Para realização das pesquisas foram combinadas as seguintes palavras:

· Military + Exercise;

· Military + Physical activity;

· Military + Physical exercise;

· Military + Fitness;

· Military + Exercise + “Body Image”;

· Military + Physical activity + “Body Image”;

· Military + Physical exercise + “Body Image”;

· Military + Fitness + “Body Image”;

· Military + “Body Image”.

2.3 Critérios de inclusão e exclusão


Foram incluídos os artigos que atendessem às seguintes exigências: os artigos deveriam ter sido publicados nos últimos 5 anos (entre fevereiro de 2005 e fevereiro de 2010); deveriam conter a população militar do sexo masculino e deveriam ser disponibilizados gratuitamente. O critério de inclusão que aborda somente o público masculino se justifica porque este grupo de pessoas ainda é majoritário nas Instituições Militares e corresponde a, aproximadamente 96%, em média, do efetivo profissional
.
Foram excluídos os artigos que não tivessem como foco a população militar e que não tivessem como objeto de estudo a imagem corporal.

2.4 Procedimentos

Inicialmente, foi feita a determinação do tema, que se deu através da experiência do primeiro autor com as atividades militares e pelo interesse no tema imagem corporal, além da impressão de que os estudos nesta área não são muito explorados nas Forças Armadas. Em seguida, foi feita uma busca de artigos nas bases de dados (realizada através do Portal Capes). Houve, então, uma seleção prévia dos artigos encontrados, por meio da análise e seleção dos artigos que realmente tratavam o tema a ser estudado. Por fim, foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão, visando selecionar apenas os artigos de interesse para este estudo.
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nas três bases de dados, utilizando as nove combinações, foram encontrados um total de 7296 artigos, como exemplificado na Tabela 1. 
Tabela 1- Resultado da pesquisa nas bases de dados

	DESCRITORES
	BASE DE DADOS

	
	SCOPUS
	SPORTDISCUS
	SCIELO

	Military + Exercise
	3123
	506
	10

	Military + Physical Activity
	913
	105
	0

	Military + Physical Exercise
	865
	34
	1

	Military + Fitness
	1210
	472
	3

	Military + Exercise + “Body Image”
	3
	1
	0

	Military + Physical Activity + “Body Image”
	3
	0
	0

	Military + Physical Exercise + “Body Image”
	3
	0
	0

	Military + Fitness + “Body Image”
	3
	0
	0

	Military  + “Body Image”
	36
	5
	0

	TOTAL
	6159
	1123
	14

	TOTAL GERAL DAS BASES
	7296


            Fonte: O autor (2010)

Em uma análise prévia dos totais de publicações de cada base de dados (Scopus, Sportdiscus e Scielo), chama atenção o acentuado número de estudos com a população militar relacionados, sobretudo, aos quatro primeiros descritores, os quais podem sintetizar a área do Treinamento Físico: Exercise, Physical Activity, Fitness, Physical Exercise. Este fato possibilita refletir sobre o enfoque proeminente que o Treinamento Físico possui no contexto militar. 
Desde tempos mais antigos, a história da Educação Física retrata a busca do preparo físico pelos guerreiros da antiguidade, pelos egípcios em 4.000 antes de Cristo, chineses em 3.000 antes de Cristo, por cretenses, gregos, e vários outros povos e culturas. Além destes, outros grupos responsáveis pela defesa e realização de interesses comuns, da mesma forma que as Instituições Militares, preocupavam-se com o desempenho físico de seus membros, visando à preparação para o combate, para a caça, pesca e defesa de interesses comuns (GUTIERREZ, 1980). Uma outra reflexão que vincula o treinamento físico e o público militar está baseada na Educação Física militarista, bastante utilizada até bem pouco tempo no Brasil.  Seu objetivo principal era a obtenção, por meio de variados treinamentos físicos, de uma juventude capaz de suportar o combate, a luta, a guerra (GHIRALDELLI, 1988). Estes fatores associados podem justificar o número significativo de estudos com militares na área do Treinamento Fisico.
Dando continuidade à análise da tabela 1, pode-se constatar que, quando o descritor de busca “Body image” é associado aos descritores relacionados ao Treinamento Físico, ou ainda, quando este descritor é associado com a palavra “military”, o número de publicações é reduzido de forma brusca. Sabe-se que a maioria dos militares do Brasil são homens. A limitação de estudos com o população militar masculina contrapõem-se às sugestões de alguns pesquisadores, como Grammas e Schwartz (2008), que enfatizam a necessidade de realização de pesquisas de imagem corporal com homens, tendo em vista a importância de aumentar o conhecimento nesta área, sobretudo, aquele relacionado a avaliação da imagem corporal, com medidas validadas e apropriadas para esta população. Os autores sugerem ainda estudos longitudinais e investigações qualitativas com o público masculino.
Outros autores também enfatizam a importância de estudar a imagem corporal do público masculino, tendo em vista que as dimensões de imagem corporal do homem, assim como das mulheres, são suscetíveis a transtornos (GINIS et al, 2005; SWAMI et al. 2008).  Ginis et al (2005) constataram alterações em aspectos da imagem corporal de homens após a realização de treinamentos de força, confirmando que este público é suscetível de alteração em sua imagem corporal. Swami et al (2008), ao compararem a apreciação do corpo entre homens e mulheres, verificaram que não houve diferença nos resultados destes dois grupos, o que comprova que o público masculino também sofre alterações em sua imagem corporal. 
Na Tabela 2, apresentada a seguir, chama atenção que, no Scielo, uma importante base de dados que abrange estudos de países íbero-americanos, não foram encontrados pesquisas quando o descritor “military” foi cruzado com o termo “Body image”. No Brasil, também não foi encontrado este tipo de estudo, o que revela um quadro de carência de pesquisas nesta área. É importante destacar que a lacuna de estudos com homens militares brasileiros pode estar vinculada à escassez de opções metodológicas válidas e precisas para avaliar a imagem corporal destas pessoas. Campana e Tavares (2009) afirmam que não há disponível, no contexto nacional, um instrumento apropriado para medir a imagem corporal do público masculino e revelam a importância de adaptar ou criar novas medidas para esta finalidade.

  Tabela 2: valores percentuais de publicações em cada base de dados analisada

	DESCRITORES PRINCIPAIS
	DESCRITORES SECUNDÁRIOS
	Valores percentuais de estudos encontrados em cada base de dados

	
	
	SCOPUS
	SPORTDISCUS
	SCIELO

	Military  
	Exercise; Physical activity; Physical exercise e Fitness
	99,22%
	99,46%
	100%

	Military e“Body Image” 
	Exercise; Physical activity; Physical exercise e Fitness
	0,19%
	0,09%
	0%

	Military e “Body Image”
	Não foram utilizados outros descritores
	0,59%
	0,45%
	0%

	TOTAL
	
	100%
	100%
	100%


        Fonte: O autor (2010)

Cumpre esclarecer que alguns artigos apareceram de forma repetida nas diversas pesquisas realizadas nos bancos de dados. Entretanto, após a triagem inicial para eliminação das duplicações e dos artigos que não versavam sobre o tema, foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão, o qual mostrou a existência de apenas um artigo que explora o tema da imagem corporal em homens militares. O referido artigo foi estudado e será descrito adiante.
Klages et al. (2007) publicaram um estudo chamado Perception of Occlusion, pychological Impact of Dental Esthetics, History of Orthodontic Treatment and Their Relation to Oral Health in Naval Recruits que objetivou investigar se a saúde bucal de jovens adultos do sexo masculino se relacionava com a percepção de oclusão dentária, com o impacto psicossocial da estética dentária e com sua história de tratamento ortodôntico. Participaram deste estudo 470 recrutas da Marinha que foram submetidos a uma rotina de controle de saúde dentária. 
Os recrutas responderam aos seguintes instrumentos: Perception of Occlusion Scale (POS) e Negative Impact of Dental Aesthetics Scale (NIDAS). The Approximal Plaque Index (API), the Sulcus Bleeding Index (SBI), decayed teeth (DT) e missing teeth (MT). Além disso, foram examinados por um dentista. Os procedimentos estatísticos foram realizados nos dados colhidos. Vale ressaltar que a utilização de recrutas da Marinha na pesquisa deveu-se apenas ao fato de serem jovens adultos do sexo masculino, não havendo ligação nenhuma com o fato de serem militares. Isto reflete a preocupação com o tamanho da amostra, o que atende às observações de Thomas et al.(2007), que descrevem como erro comum o fato das intervenções, via de regra, serem feitas com grupos pequenos. 

A NIDAS foi o único instrumento utilizado no estudo para explorar alguma dimensão da imagem corporal. Os autores apontaram comportamentos resultantes da insatisfação com a saúde bucal, como o ato de evitar espelhos e lugares públicos, ou eventos sociais. A NIDAS foi utilizada no estudo de forma reduzida, através de 12 itens referentes à percepção negativa e do impacto social e psicológico da dentição do recruta, contendo perguntas como: eu não gosto de ver meus dentes no espelho, eu fico um pouco angustiado quando vejo outras pessoas, entre outras.

Os autores chegaram à conclusão de que o efeito dos impactos negativos da aparência dental sobre saúde bucal foi mais forte do que o efeito da auto-percepção de oclusão dentária. Isto sugere que o significado subjetivo da aparência dentária relativo às experiências sociais e reações afetivas podem adicionalmente contribuir para a busca de saúde bucal. Indivíduos que associam afetos negativos com seus dentes podem evitar lembretes de sua aparência dentária, incluindo higiene oral e dentária. Tanto a aparência relacionada com afeto e a auto-percepção de atratividade pode contribuir para a motivação ou desencorajamento do comportamento de saúde em geral. 
No estudo de Klages et al. (2007), a dimensão da imagem corporal avaliada foi a insatisfação com algum aspecto específico da aparência: insatisfação com a saúde bucal. Thompson (1998) afirma que a imagem corporal é formada por componentes perceptivos e atitudinais. O primeiro diz respeito à acurácia do julgamento preciso do próprio corpo (GARDNER, 2004). O componente atitudinal diz respeito à satisfação (com o corpo, com o peso ou com algum aspecto específico da aparência), aos afetos, às crenças e aos comportamentos relacionados ao próprio corpo (CASH; PRUZINSK, 2004). Cash e Pruzinsky (1990) afirmam que a aparência molda nossa vida, isso porque ela interfere na maneira como os outros reagem ao nosso corpo, como interagimos com nosso mundo social e como, enquanto sujeitos, nos percebemos e nos relacionamos com o próprio corpo. O único estudo encontrado, que aborda a imagem corporal de homens militares, refere-se somente à satisfação com algum aspecto específico da aparência. Tal constatação expõe uma marcante limitação de pesquisas nesta área, o que limita a criação de medidas preventivas e terapêuticas para este grupo de pessoas, que poderiam ser possíveis se houvesse um maior aprofundamento dos estudos neste campo. 

O interesse de estudiosos sobre a imagem corporal de militares deve residir nas particularidades deste grupo de pessoas. A formação da “identidade militar” consiste no desenvolvimento de atributos, tais como cooperação, auto-confiança, persistência, iniciativa, coragem, responsabilidade, disciplina, equilíbrio emocional, entusiasmo profissional, entre outros, que são voltados para a aceitação de valores julgados necessários para que um indivíduo se adapte às exigências da vida militar, peculiares às situações de combate. Tais atributos são trabalhados durante todo o ano de instrução, por meio de situações criadas pelos instrutores. 
Outra forma de trabalhar os atributos militares dos incorporados às Forças Armadas é por meio de exemplos de conduta oferecidos pelos superiores. É exigido que o militar atinja elevados índices de conhecimento profissional, preparo físico, preparo mental, abnegação, vontade de lutar, sentimento de grupo, crença na profissão e paixão pelo que realiza, tendo em vista o atributo de seus superiores na ordem hierárquica estabelecida entre as patentes (cargos) da profissão.
Todo este processo possui um referencial externo de ideal de atributos do corpo que sustentam a disciplina militar, tão necessária no desempenho das atividades profissionais destas pessoas. Este profissional deve estar preparado para missões específicas, tais como: defesa de seu país, garantia da lei e da ordem, missões de paz no exterior, apoio à população em calamidades públicas, entre outras, sendo fundamental um processo disciplinar sistemático e rigoroso. No entanto, neste processo, cada militar possui sua história de vida, suas experiências prévias e sua identidade corporal, que devem ser consideradas no contexto das Instituições Militares. Os treinamentos devem ser desenvolvidos respeitando a singularidade de cada indivíduo, o que poderá motivá-lo a alcançar o máximo de suas capacidades. Ademais, nenhum treinamento terá resultados além do potencial de cada sujeito.
Os estudos sobre o impacto das atividades físicas e militares sobre a imagem corporal destes sujeitos podem possibilitar ajustamentos nos programas de treinamento das Instituições Militares, visando um desenvolvimento saudável da identidade corporal e militar deste grupo de pessoas. Com profissionais fortalecidos, há, consequentemente, um fortalecimento das Instituições Militares do Brasil. Diante destas questões, torna-se preocupante o resultado desta revisão de literatura, que revela que os estudos da imagem corporal de homens militares são escassos, não somente no Brasil, mas também no exterior.
5. CONCLUSÃO
O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura dos estudos que versam sobre a imagem corporal de homens militares. Foi possível evidenciar a existência de uma acentuada lacuna nesta área, visto que apenas um estudo foi encontrado abordando o tema. Considerando-se a importância do constructo da imagem corporal, em especial, no público militar, o qual possui uma rotina diferenciada dos profissionais civis, sugere-se que sejam realizados estudos futuros que investiguem as influências das atividades físicas e militares sobre as diferentes dimensões da imagem corporal destes indivíduos, a fim de propor medidas que potencializem os reflexos positivos e amenizem os impactos negativos das instruções e programas de atividades tipicamente militares no referido constructo.
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� Acampamentos temporários ao ar livre, normalmente realizado apenas com o material levado pelo militar em sua mochila.


� O efetivo de homens contabilizados na Marinha da Brasil corresponde à 55.223 de um total de 58.663 militares, ou seja, 94,13% dos militares são homens (Disponível em: � HYPERLINK "http://www.mar.mil.br/imprensa/arquivos_PDF/carta_mmb2.pdf" ��http://www.mar.mil.br/imprensa/arquivos_PDF/carta_mmb2.pdf�, acesso em março de 2010).


O efetivo de homens contabilizados no Exército Brasileiro corresponde à 197.822 de um total de 202.995 militares, ou seja, 97,45% dos militares são homens (Disponível em: � HYPERLINK "http://www.fab.mil.br/portal/capa/index.php?page=imprensa" ��http://www.fab.mil.br/portal/capa/index.php?page=imprensa�, acesso em março de 2010). 


O efetivo de homens contabilizados na Força Aérea Brasileira corresponde à 55.761 de um total de 60.935 militares, ou seja 91,51% dos militares são homens (Disponível em:, � HYPERLINK "http://www.defesabr.com/eb.htm#Atuais" ��http://www.defesabr.com/eb.htm#Atuais�, acesso em março de 2010.)











